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APOIO. 
Manicure 

Manuela Santos, 26 
anos, sai do banhado 

e agora recebe clientes 
na casa que aluga 

com apoio da 
Prefeitura

Foto: Cláudio Vieira/ PMSJC

São José 
lança serviço 
de bicicletas 
compartilhadas
PÁG. 8

Cidade lidera 
índice estadual 
de limpeza 
pública
PÁG.3

Restauro dá 
nova vida 
a prédio no 
Vicentina 
PÁG.6

Informativo da Prefeitura de São José dos Campos

Trocar o barraco apertado, em 
lugar inseguro, por uma casa 
espaçosa. Famílias que viviam em 
condições precárias no 
Banhado recebem apoio da 
Prefeitura e passam a ter 
moradia digna.  PÁG S 4 E 5

Cláudio Vieira / PMSJC

HABITAÇÃO MORADORES RECEBEM AUXÍLIO-ALUGUEL DE R$ 700, ALÉM DE INCENTIVO FINANCEIRO  PARA MUDANÇA E DEMOLIÇÃO DAS CASAS
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ECONOMIA PARTICIPANTES RECEBEM BOLSA-AUXÍLIO QUALIFICAÇÃO NO VALOR DE R$ 1.000 POR MÊS, ALÉM DE VALE ALIMENTAÇÃO DE R$ 100

Garantir recolocação pro-
fissional, em São José dos 
Campos, ficou mais fácil com 
o programa Pró-Trabalho.

Desde julho, a Administra-
ção já convocou 731 bolsis-
tas, sendo 210 para funções 
administrativas, 479 para 
serviços externos e 42 para 
serviços internos.

Os participantes recebem 
bolsa-auxílio qualificação no 
valor de R$ 1.000 por mês, 
por até um ano, renovável 
por igual período, e vale ali-
mentação de R$ 100.

Em até dois anos, o progra-
ma poderá beneficiar 2 mil 
pessoas, que deverão realizar 
inúmeros cursos de qualifica-
ção profissional.

 
CAGED.

São José voltou a ter sal-
do positivo de empregos em 
setembro. De acordo com 
dados do Caged (Cadastro 
Geral de Empregados e De-
sempregados), do Ministério 
do Trabalho, a cidade regis-
trou saldo de emprego de 
185 vagas. Em agosto o saldo 
também foi positivo: 127.

No ano, São José tem saldo 
positivo de 803 vagas. Até se-
tembro, este é o sétimo mês 
de saldo positivo da cidade 
em geração de empregos.

Em três meses, Prefeitura de São José já convocou 731 bolsistas, sendo 210 para funções administrativas, 479 
para serviços externos e 42 para serviços internos; cidade coleciona bons índices de empregabilidade

Ciência. Espaço segue formato do Projeto Catavento

Cláudio vieira/PmSJC

Apoio. Parceria com Estado viabiliza projeto cultural

Cláudio vieira/PmSJC

Valor. Investimento no Museu é de quase R$ 800 mil

Cláudio vieira/PmSJC

Aula. Fazer o curso de qualificação é obrigatório
Charles de moura/PmSJC

Qualificação. Bolsistas em oficina de Hortas Urbanas
Charles de moura/PmSJC

Pagamento. Profissionais recebem R$ 1.000 por mês
Cláudio vieira/PmSJC

Manutenção. Dos bolsistas, 479 fazem serviços externos e contribuem para deixar cidade mais bonita

Cláudio vieira/PmSJC

INOVAÇÃO

Museu abre as 
portas para o 
conhecimento 
científico

NOVIDADE. O Museu Interati-
vo de Ciências, construído no 
complexo do Teatrão, na Vila 
Industrial, região leste de São 
José dos Campos, está prestes 
a ser entregue à população.
O espaço, que se chama ‘Casa 
do Saber Marechal Aviador 
Casemiro Montenegro Filho’, é 
uma iniciativa pioneira no Vale 
do Paraíba. No local, haverá 
atividades e exposições sobre 
ciência e cultura.
Com instalações modernas, 
o museu segue o formato do 
Projeto Catavento, da cidade 
de São Paulo.
Os visitantes irão conhecer 
exposições permanentes com 
temas relacionados a física, 
eletricidade, biologia, fluídos e 
astronomia. No jardim externo 
também serão instalados 
equipamentos que remetem 
ao tema ciência.
Após ser entregue, o museu 
vai contribuir com a formação 
dos alunos da rede pública e 
privada da região. 
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ZELADORIA PONTUAÇÃO QUE MOSTRA ALTO GRAU DE SATISFAÇÃO DA POPULAÇÃO CRESCEU DE 621 PARA 722 NO TERCEIRO TRIMESTRE DESTE ANO

São José dos Campos man-
teve a liderança no ranking 
de satisfação no serviço de 
limpeza pública. Os dados, 
relativos ao terceiro trimes-
tre deste ano, envolvem as 
dez maiores cidades do Esta-
do de São Paulo. A pesquisa 
foi realizada pela Indsat (In-
dicadores de Satisfação dos 
Serviços Públicos).

O município também con-
quistou a primeira posição 
em coleta de lixo.

Na pesquisa referente à lim-
peza pública, a pontuação 
que mostra o alto grau de sa-
tisfação da população cres-
ceu de 621 para 722 no ter-
ceiro trimestre deste ano, em 

Ranking de satisfação nos serviços de limpeza pública coloca São José dos Campos à frente no grupo das 
maiores cidades do Estado de São Paulo; Prefeitura ampliou serviço de varrição de ruas para mais 20 bairros

Excelência. Serviço de coleta de lixo em São José dos Campos conquistou a primeira colocação no ranking que envolve as 10 maiores cidades do Estado de São Paulo

Cláudio vieira/PmSJC

relação ao semestre anterior. 
Além de São José dos Cam-

pos, apenas Sorocaba alcan-
çou alto grau de satisfação no 
serviço, com 709 pontos.

Em relação aos serviços de 
coleta de resíduos sólidos, a 
cidade ocupava a terceira co-
locação no segundo trimestre 
e passou para a primeira, com 
785 pontos. Antes era 745.

A pesquisa deste trimestre re-
vela ainda que os moradores de 
várias faixas etárias, escolarida-
de e sexo consideram bons os 
serviços de limpeza e de coleta. 

EM ALTA.
No caso dos serviços de co-

leta de lixo, o índice a aprova-

ção é de 72% entre as mulhe-
res e os homens e chega a 76% 
entre as pessoas com mais de 
50 anos de idade.

Na comparação entre os ser-
viços prestados pelo próprio 
município, a coleta de resí-
duos ocupa a primeira colo-
cação no grau de satisfação 
da população. Os serviços de 
limpeza pública estão na quar-
ta colocação.

AMPLIAÇÃO.
A Prefeitura ampliou o ser-

viço de varrição de ruas para 
mais 20 bairros em várias re-
giões da cidade.

A melhoria foi possível a par-
tir de um Plano de Varrição 

Nota. Pesquisa mostrou alto grau de satisfação

Cláudio vieira/PmSJC

Novidade. Implantação de duplas de varrição nas ruas

Cláudio vieira/PmSJC

Alcance.Prefeitura ampliou o serviço de varrição

Cláudio vieira/PmSJC

Georreferenciada, implantado 
pela Urbam (Urbanizadora 
Municipal) com base no mapa 
oficial da cidade.

Este novo estudo permitiu 
diagnosticar a extensão e as 
nomenclaturas exatas das vias 
a serem limpas, definindo com 
precisão os trajetos a serem 
cumpridos, o que proporcio-
nou a ampliação dos serviços 
para mais 20 bairros.

O novo plano também trouxe 
mudanças no formato opera-
cional dos serviços.  A implan-
tação de duplas de varrição 
tem evitado o desgaste físico 
dos funcionários, ampliar a 
produtividade e melhorar a 
questão ergonômica.

722
pontos
obteve São José dos Campos 
no quesito limpeza pública 
no ranking Indsat referente 
ao 3º trimestre

785
pontos
obteve São José dos Campos 
no quesito coleta de 
resíduos; antes, cidade 
tinha obtido nota 745
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HABITAÇÃO ALÉM DO AUXÍLIO-ALUGUEL DE R$ 700, PREFEITURA OFERECE R$ 2.300 PARA MUDANÇA E R$ PARA DEMOLIÇÃO DOS BARRACOS

Trocar o barraco apertado, 
construído em local insegu-
ro, por uma casa espaçosa. 
O sonho do catador de pa-
pelão Gérson Pereira, de 
59 anos, foi alcançado em 
agosto deste ano, quando 
deixou o Jardim Nova Espe-
rança, conhecido como Ba-
nhado, para viver no Jardim 
Paulista, na região central 
de São José dos Campos.

Pereira está entre os mo-
radores do Banhado que 
aderiram ao programa de 
transferência da Prefeitura 
de São José. Cerca de 10 fa-
mílias que viviam na área de 
proteção ambiental agora 
passam a ter melhores con-
dições de moradia, com dig-
nidade e qualidade de vida.

Todas recebem auxílio-alu-
guel de R$ 700. Para ajudar 
na mudança, a Administra-
ção ofereceu R$ 2.300, além 
do valor destinado à de-
molição dos barracos (R$ 
2.700).

“Sempre quis sair de lá, 
mas as condições finan-
ceiras não me permitiam. 
Deus me abençoou e, agora, 
moro em casa alugada com 
três quartos em boa locali-
zação. Posso receber carta 
e viver com mais conforto”, 
afirmou Pereira, que é nas-
cido em Ubatã, no interior 
da Bahia. 

Moradores que viviam em condições precárias na área de proteção ambiental aderem a 
programa de transferência da Prefeitura e passam a receber auxílio-aluguel de R$ 700 

Dignidade. Gérson Pereira, 59 anos, deixou o Jardim Nova Esperança, conhecido como Banhado, para viver na região do Jardim Paulista, no centro de São José: uma nova realidadeSó alegria. Juliana e Cleonice curtem nova fase na região leste

Cláudio vieira/PmSJC

Manicure. Manuela agora recebe clientes em sua nova moradia

Cláudio vieira/PmSJC

Força. Prefeitura dá apoio financeiro na mudança

Saída. Moradores fazem a mudança em outubro

Charles de moura/PmSJC
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Dignidade. Gérson Pereira, 59 anos, deixou o Jardim Nova Esperança, conhecido como Banhado, para viver na região do Jardim Paulista, no centro de São José: uma nova realidade

Cláudio vieira/PmSJC

FRASES

 E“Sempre quis sair do 
banhado, mas as 
condições 
financeiras não me 
permitiam”
Gérson Pereira
Catador de papelão

 E“deus me abençoou 
e, agora, moro em 
casa alugada com 
três quartos em boa 
localização em São 
José”
Idem 

 E“muitas clientes, que 
não desciam lá no 
banhado, agora 
frequentam a minha 
casa para fazer 
unha”
Manuela Santos

Manicure 

 E“Tive problemas de 
saúde por conta das 
condições em que 
vivíamos lá. esses 
primeiros dias na 
nova casa estão 
ótimos”
Juliana Katherin 
Estudante

LAR, DOCE LAR

Recomeço fora do 
Banhado enche de 
esperança antigos 
moradores

Nova vida. A manicure 
Manuela Santos Patez, de 26 
anos, mudou de vida no último 
dia 11 de outubro. Junto da fa-
mília, deixou a comunidade do 
Jardim Nova Esperança para 
morar em uma casa alugada 
na região central da cidade.
Com o auxílio-aluguel de R$ 
700, que recebe mensalmen-
te da Prefeitura de São José, 
garante a alegria dos filhos e o 
sucesso nos negócios.
“Muitas clientes, que não 
desciam lá no Banhado, agora 
frequentam a minha casa para 
fazer unha”, afirmou. “Meus fi-
lhos também gostaram bastan-
te, pois brincam em local mais 
apropriado”, completou.
Cleonice Sá da Silva, 51 anos, 
e a filha Juliana Katherin, 
19 anos, também saíram do 
Banhado no dia 11 de outubro. 
“Tive problemas de saúde por 
conta das condições em que 
vivíamos lá. Esses primeiros 
dias na nova casa estão óti-
mos. Estamos muito felizes”, 
afirmou Juliana, que nasceu no 
Jardim Nova Esperança. 

Cláudio vieira/PmSJC

Força. Prefeitura dá apoio financeiro na mudança

Charles de moura/PmSJC

Saída. Moradores fazem a mudança em outubro

Charles de moura/PmSJC

B
R$ 700
Famílias recebem auxílio-
aluguel no valor de R$ 700, 
além de valor fixo para a 
mudança (R$ 2.300) e 
demolição das casas (R$ 
2.700). A concessão desses 
benefícios foi estabelecida 
pelo Decreto Municipal 
17.788/2018.

SAibA mAiS

B
Adesão
As famílias que quiserem 
deixar o Banhado podem 
procurar o setor de 
atendimento, que fica na 
rua Rubião Júnior, entre o 
Museu Municipal e o 
Shopping Centro. Mais 
informações pelo telefone 
3925-6829.

B
R$ 5.000
O programa Casa 
Joseense vai oferecer 
carta de crédito no 
valor máximo de R$ 5 
mil e aporte financeiro 
até R$ 2.500 para 
isenção de impostos 
municipais, taxas 
cartoriais e bancárias.
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OBRAS TRABALHO DE RECUPERAÇÃO TEM PRAZO DE 10 MESES E SERÁ EXECUTADO PELA EMPRESA SARASÁ CONSERVAÇÃO E RESTAURO

O complexo arquitetônico 
do Parque Vicentina Aranha, 
na região central de São José 
dos Campos, vai ficar ainda 
mais belo e preservado a par-
tir deste mês. 

A Prefeitura anunciou, em 
outubro, o início das obras 
de restauro no Pa-
vilhão Companhia 
Paulista (de mea-
dos da década de 
30), único prédio 
do local que ainda 
não foi revitalizado.

O  t raba lho  de 
recuperação tem 
prazo de 10 meses 
e será executado 
pela empresa Sara-
sá Conservação e Restauro. 
A obra custará R$ 1 milhão.

A medida representa um 
avanço para o município, 
sobretudo com relação à 
valorização do patrimônio 
histórico e cultural. Segundo 
os técnicos ligados à área de 

Prefeitura vai restaurar pavilhão no 
Vicentina Aranha; obra em poliesportivos 
também garante mais qualidade de vida

turismo, as obras tornarão o 
Parque Vicentina Aranha ainda 
mais atrativo.

POLIESPORTIVOS.
A Prefeitura de São José 

também iniciou em outubro a 
construção de um poliesporti-

vo no Jardim Santa 
Inês 1, região leste 
da cidade. A área 
fica à rua Ricardo 
Paiva Vieira, 219, 
onde está o Parque 
Ecológico. 

A Administração 
ainda vai reformar 
os poliesportivos 
de Altos de Santana 
(região norte) e Jar-

dim Cerejeiras (região leste) 
e Campo dos Alemães (região 
sul). A responsável pelas obras 
será a Elefe Engenharia Civil.

O prazo de entrega das obras 
nos espaços esportivos é de 
seis meses após a emissão da 
ordem de serviço.

Histórico. Pavilhão Companhia Paulista, de meados da década de 1930, é o único prédio do complexo arquitetônico do Vicentina Aranha que ainda não foi revitalizado

Cláudio vieira/PmSJC

Cláudio vieira/PmSJC

Cláudio vieira/PmSJC

10
MESES
é a previsão 
de entrega 
do pavilhão 
totalmente 
restaurado 
no Vicentina

TINTA FRESCA.
Além do pavilhão no 
vicentina, Prefeitura 

vai reformar os 
poliesportivos
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LIMPEZA. A Prefeitura 
de São José realizou 
nova faxina no Calçadão 
da rua 7 de Setembro 
e nas travessas laterais 
do Mercado Municipal, 
na região central. No 
Calçadão, foram utilizados 
caminhões-pipa.

Prefeitura 
faz faxina no 
Calçadão

MANUTENÇÃO

AÇÃO. A Administração 
concluiu os serviços 
manutenção e reforço 
na ponte da Estrada José 
Theodoro de Azevedo, no 
Água Soca, na zona norte. 
Todas estas ações tiveram 
como objetivo garantir 
mais segurança.

Ponte da 
zona norte é 
recuperada

MOBILIDADE 

SOCIAL. A principal 
campanha de doação 
do Fundo Social de 
Solidariedade tem 
novidades para novembro. 
e vai incluir a causa animal, 
com quatro ONG´s. Mais 
de 100 instituições serão 
beneficiadas.

Dia de Doar vai 
beneficiar 100 
instituições

SOLIDARIEDADE 

notasSEGURANÇA CIDADE REDUZIU O NÚMERO DE ROUBOS E FURTOS DE VEÍCULOS APÓS CRIAÇÃO DO ‘SÃO JOSÉ UNIDA’

A Prefeitura de São José dos 
Campos homologou o concur-
so público para guarda civil 
municipal. Foram aprovados 
236 candidatos. 

Os 70 primeiros estão convo-
cados para as próximas fases 
do concurso e deverão estar 
contratados no mês de no-
vembro para iniciar o curso 
de formação na Guarda Civil 
Municipal.

O concurso iria contratar 
50 guardas. Porém, durante 
a reunião do grupo São José 
Unida, realizada em outubro, 
a Prefeitura anunciou o au-
mento do número de guardas 
a serem chamados, de 50 para 
70, um aumento de 40% sobre 
a previsão inicial. 

O São José Unida reúne to-
das as principais forças que 
atuam na área da segurança.

A sequência do concurso 
prevê o comparecimento dos 
convocados para testes de 
audiometria e exames labo-
ratoriais. Só após o retorno 
da Medicina do Trabalho e da 
área de Recrutamento e Sele-
ção, os 70 futuros guardas es-
tarão aptos para tomar posse, 
o que está previsto para o mês 
de novembro.

A GCM conta com um efeti-
vo de 277 integrantes. Após a 
incorporação dos novos con-
vocados, serão 347.

UNIÃO.
São José reduziu o número 

de roubo e furto de veículos, 
após um ano do programa 
São José Unida, criado pela 
Prefeitura para integrar todas 
as forças policiais para preve-
nir e combater o crime. 

Comparado os primeiros 
oito meses deste ano com o 
mesmo período do ano passa-
do, houve queda de 9,53% no 
número de roubos de veícu-
los. Em agosto a redução foi 
ainda maior, 17,01% a menos 
do que agosto de 2017..

Prefeitura amplia efetivo da Guarda Civil Municipal com a convocação de 70 candidatos 
aprovados em concurso público; índices de criminalidade estão em queda na cidade

347
INtEGRANtES
passará a ter a Guarda Civil 
Municipal após a convocação 
dos aprovados em concurso 
público aberto pela Prefeitura

PONTO DE VISTA

 E“Com as câmeras de 

videomonitoramento 

com tecnologia de 

fotossensores 

poderemos ter uma 

redução de até 40% nos 

furtos e roubos de 

veículos dentro de pouco 

tempo. estamos criando 

um cinturão, uma 

muralha de segurança 

em torno da cidade”

Amaury dos Santos Silva
Investigador da Polícia CivilSegurança. Base da Guarda garante a segurança na região central

Cláudio vieira/PmSJC

Intensivo. Guardas recebem treinamento antes de ir às ruas da cidade: GCM é referência na região

Cláudio vieira / PmSJC
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MOBILIDADE BICICLETAS PODERÃO SER UTILIZADAS TODOS OS DIAS DA SEMANA, NO PERÍODO DAS 6H ÀS 23H

Tecnologia de ponta, res-
peito ao meio ambiente e 
mobilidade urbana ampliada. 
Tudo ao mesmo tempo em 
um único sistema.

Em outubro, entrou em ope-
ração o BikeSanja, programa 
da Prefeitura de São José dos 
Campos que integra ações 
para incentivar o uso da bici-
cleta como forma de desloca-
mento para trabalho, lazer e 
outras atividades do cotidia-
no da população.

“Já experimentei as bikes 
compartilhadas e gostei 
muito. Vou usar bastante 
para trabalho e diversão. 
Trabalho na área, como me-
cânico de bicicletas, e acre-
dito que as bikes comparti-
lhadas vão contribuir muito 
para desafogar o trânsito e 
garantir mais qualidade de 
vida para os moradores de 
São José”, disse Danilo Di-
niz, 22 anos.

BIKE SANJA
Além das bikes compartilha-
das, o BikeSanja contempla 
a ampliação e a conexão da 
malha cicloviária.

P o r  m e i o  d o  s i s t e m a 
dockless (sistema de com-
partilhamento de bicicletas 
que não utiliza estações de 
travamento), os usuários po-
dem usar as bikes por toda a 
cidade e devolvê-las em qual-
quer local apropriado.

As bicicletas inteligentes 
são equipadas com travas 
eletrônicas, GPS para locali-
zação e chip de comunicação 
em tempo real, além de bate-
rias solares para alimentação 
dos dispositivos.

As bicicletas poderão ser 
utilizadas todos os dias da 
semana, das 6h às 23h. O ser-
viço de aluguel das bicicletas 
será oferecido no mesmo 
aplicativo de Estacionamen-
to Rotativo.

BikeSanja entra em operação e garante o uso de bicicletas pela região central por valores acessíveis; usuário 
ainda pode devolvê-las em qualquer local apropriado para seu estacionamento, dentro da área de cobertura. 

Cláudio vieira/PmSJCCláudio vieira/PmSJCCharles de moura/PmSJC

Valores. Serviço pode custar R$ 1 por cada 15 minutos de uso ou R$ 20 por mês por até 30 minutos com intervalos de 15 minutos

Cláudio vieira/PmSJC

Charles de moura / PmSJCCláudio vieira/PmSJC


